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INSTITUTO DO CEARÁ
Bua Barão do Rio Branco—1594

Fortaleza — Ceará — Brasil
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As famílias residentes na Rua 24 de Maio, quarteirão
da Residência do Snr. Cel. Thomaz Cavalcante, protestam
energicamente com o estado absurdo em que se acha pre-
sentemente esta zona da cidade.

Ninguém pode ter soccego a noite, tal é o estado de
anarcíii. reinante neste infeliz pedaço da rua que teve a des-
graça de hospedar o Cel. Thomaz Cavalcante.

Automóveis, carros ou outro qualquer vehiculo, sâo im-
pedidos de transitar neste quarteirão por ordem do Cel.
Cavalcante.

Os transeuntes só podem circular durante o dia, e
assim mesmo, de um por um. A noite, nem nestas condições.

A illuminação é apagada ficando a noite o quarteirão
mergulhado em densa treva, o mesmo acontecendo com as
ruas de S. Bernardo, Municipal e Tristão Gonçalves.

O que se vê presentemente nas ruas 24 de Maio, Tris-
tão Gonçalves, São Bernardo e Municipal vesinhanças do
Cel. Thomaz Cavalcante, é simplesmente escandaloso, nunca
visto em^pãríe" alguma do IMzlí^ mesmo "enr^épchas dê"
anormalidades.

Os rapazes do commercio, moradores neste local, estão
impedidos de freqüentar as aulas da Phenix Caixeiral, pois
se passarem na rua até 9 horas da noite, ficam obrigados a
dormir fora de casa.

E' duro se agüentar tudo isso e o Snr. Thomaz Ca-
site, quer sem duvida plantar o desespero no povo

capital.
A cidade de Fortaleza está perfeitamente calma e se

alguma pertubação apparece é provocada pelos amigos do
Thomaz Cavalcante, encobertos com a guarda do exerci-
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to, mandando sem necessidade fazer descargas a meia noite

urdoe outros aos;
O Snr. Thomaz Cavalcante já tem findo a sua missão,
o accôrdo do cattete, e por isso a bem do soccego das

amilías eleve se retirar do Ceará quanto antes ou então
ransferir-se para o Quartel Federal onde ficará bem guar-
dado v\ «i ys cs

n o Coronel Agobar fica o appeílo do povo.


